

        

            

                

            

        






 


 




   Este livro propõe uma reflexão sobre o capacitismo e suas profundas implicações na sociedade e na educação brasileira. Com uma abordagem interdisciplinar e acessível, a obra busca desconstruir preconceitos e práticas excludentes historicamente enraizadas, destacando a necessidade de uma educação anticapacitista como pilar fundamental para uma sociedade mais justa e inclusiva.

Partindo de um panorama histórico e cultural, o livro apresenta as bases do capacitismo, suas interseccionalidades com raça, gênero, classe e outros marcadores sociais, e sua relação com o sistema capitalista. Com análises fundamentadas em conceitos inovadores, como a "fadiga de acesso", a obra revela os desafios enfrentados por pessoas com deficiência no cotidiano e na luta por direitos fundamentais.

A narrativa convida o leitor a repensar a escola como um espaço de acolhimento e transformação social, capaz de superar a segregação e o controle disfarçados de cuidado. Ao longo dos capítulos, são exploradas as possibilidades de politizar a deficiência e construir práticas educativas emancipatórias, comprometidas com a valorização da diversidade e a desconstrução de hierarquias opressivas.

Dirigido a educadores, estudantes, gestores públicos, ativistas, pessoas com deficiência e suas famílias, este livro é um chamado à ação coletiva. Mais do que sensibilizar, ele desafia o leitor a imaginar e construir um futuro onde a educação e a sociedade sejam inclusivas, acolhedoras e emancipatórias.
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        “Tenho sangrado demais, tenho 

chorado para cachorro, ano passado 

eu morri, mas esse ano eu não 

morro”

 


(Belchior)







    


    


    








   






    Prefácio










    Talita Delfino1.
  






  





    A escola é um microcosmo da sociedade, refletindo e, muitas vezes, reforçando as dinâmicas de poder e exclusão presentes no mundo ao nosso redor. Este livro aborda um tema crucial e, muitas vezes, negligenciado: o capacitismo que ocorre nas escolas. Ao longo dos capítulos alinhavados com esmero, de modo didático e sintético, é possível compreender a luta incessante das pessoas com deficiência por reconhecimento, direitos e reparação das violências sofridas.








    O contexto em que vivemos – marcado pelo capitalismo, o poder médico e as estruturas sociais tradicionais – influencia diretamente a maneira como a deficiência é percebida e tratada. A escola, como instituição fundamental na formação dos indivíduos, tem o poder de perpetuar preconceitos ou de ser um agente transformador. Mais do que um lugar de socialização, a escola deve ser um espaço de cuidado, acolhimento e desenvolvimento integral de todos os humanos, que devem ser reconhecidos como tal.








    A educação é um direito social inalienável, tão fundamental que se torna um pleonasmo quando falamos de educação inclusiva. No entanto, a prática inclusiva é uma batalha constante. É a luta contra a opressão, contra a tentativa de silenciamento e invisibilização das pessoas com deficiência.








    A inclusão não deve ser vista como um favor ou uma gentileza destinada apenas às pessoas com deficiência, mas como fundamental para todos. Ela enriquece toda a comunidade escolar ao reunir todos os grupos considerados minoritários (mulheres, migrantes, negros, indígenas, trans, homossexuais, pobres), que são sobrepujados por aqueles que detêm o poder, mas são a minoria numérica. Assim, os marcadores sociais da diferença, como a deficiência, não são apenas características individuais, mas refletem relações de poder. Portanto, a luta pela inclusão é, antes de mais nada, uma luta coletiva. É preciso desafiar o status quo e transformar nossas escolas em ambientes verdadeiramente inclusivos, onde todas as diferenças são reconhecidas e valorizadas.








    Para isso, a representação da deficiência na sala de aula, nos materiais didáticos, nos painéis, nas atividades, nos espaços de decisão, no grupo de professores e funcionários, nas famílias, nos diferentes grupos de estudantes é essencial para a construção de uma sociedade justa e igualitária.








    Muitos são os desafios, principalmente no que tange a efetivação das políticas que já possuímos, principalmente as intersetoriais, para que possamos de fato atuar como rede, cada um em sua instância e área do saber. Não podemos aceitar que o poder médico continue sendo mais importante do que as avaliações e demandas trazidas pelo estudante e pelos profissionais da educação.








    Este livro é um convite à reflexão e à ação. Que ele inspire educadores, gestores, famílias e a sociedade a reconhecerem e combaterem o capacitismo, construindo uma escola – e uma sociedade – antirracista e anticapacitista para todos.  Só assim seremos reconhecidos por quem somos, pelo que nos constitui e não apenas pelo que nos dói.








    São Paulo, 31 de janeiro de 2025.






  

1 Mulher, branca, cis, heterossexual, defiça, professora, pesquisadora, associada do Instituto Cáue - redes de inclusão, doutoranda e mestra 

em educação, especialista em educação especial/deficiência múltipla, bióloga, coordenadora pedagógica na rede municipal de ensino de São Paulo.

 ↩ Voltar


  

      

    

  



   






    Introdução








    Antes de conversar sobre uma escola anticapacitista é preciso definir e explicar o que é capacitismo e por que ele existe.










    Capacitismo é o preconceito contra pessoas com deficiência e se manifesta de diferentes formas, associando a deficiência a incapacidade, doença, fragilidade, desvio ou problema. Operando como produtor de desigualdade social, ele advém da compreensão equivocada de que vidas com deficiência não são dignas. O capacitismo “cola” na deficiência a ideia de anormalidade e inferioridade, categorizando as pessoas e seus corpos, bem como hierarquizando existências.








    O capacitismo tem natureza interseccional (BÖCK; NUERNBERG, 2018; GESSER, 2019; GESSER; BLOCK; MELLO, 2020; GESSER; MELLO, 2021; MELLO; AYDOS; SCHUCH, 2022), o que significa dizer que outros marcadores sociais, como gênero, etnia, classe, sexualidade, geração e religião, interferem e favorecem estruturalmente as condições de opressão da pessoa com deficiência.








    O caráter interseccional e discriminatório do capacitismo reforça as dinâmicas e contribui para o aperfeiçoamento do sistema capitalista (DINIZ; BARBOSA; SANTOS, 2009; GESSER; MELLO, 2021; ROSA; LUIZ, 2023; TAYLOR, 2017). Isso ocorre porque a inclusão social efetiva exige investimentos e gerenciamento adequado de recursos públicos, que, por sua vez, são incompatíveis com a lógica de acumulação de lucros e exploração típicas do capital.
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